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INTRODUÇÃO: Com abordagem ativa e multidisciplinar os Cuidados Paliativos 

quebram paradigmas e defendem um novo modelo centrado na autonomia do 

paciente, e não na equipe ou doença em prol da qualidade de vida e de 

resultados que visam o conforto e dignidade em conjunto com o tratamento 

modificador da doença. Com isso, sua articulação é possível nos mais diversos 

quadros de doenças ameaçadoras a vida, como neoplasias urológicas que 

podem afetar áreas como o sistema urinário de homens e mulheres. 

OBJETIVO: Este estudo possui como objetivo discorrer sobre a vivência de 

uma psicóloga residente em programa multiprofissional de atenção em 

oncologia e cuidados paliativos em uma clínica cirúrgica de urologia. RELATO 

DO CASO: Ocorreu durante o esquema de rodízio proposto pela instituição, ao 

longo de 240 horas no ano de 2024. Realizou-se acompanhamento psicológico 

dos pacientes internados na clínica cirúrgica de urologia e de seus 

acompanhantes. Foram atendidos pacientes em processo de investigação de 

doença oncológica para que confirmasse seu diagnóstico, e pacientes com 

diagnóstico oncológico confirmado com propostas de intervenções cirúrgicas 

com fins curativos ou de procedimentos cirúrgicos com objetivo de melhorar a 

qualidade de vida do paciente e aliviar seu sofrimento. CONCLUSÃO: A 

manipulação invasiva do corpo e o uso de ostomias e sondas, afetam a 



autoimagem e autoestima dos pacientes, gerando impactos na vida sexual e 

afetiva. Além disso, durante quadros avançados de doença, pacientes e 

familiares podem se deparar com decisões difíceis sobre o seu tratamento. 

Neste contexto, o papel da psicóloga paliativista é crucial para oferecer apoio 

emocional e, junto à equipe multiprofissional, auxiliar os pacientes na 

compreensão das opções de tratamento, na discussão de seus valores e 

preferências, e na tomada de decisões informadas. Esse trabalho integrado 

mostra-se benéfico ao promover o cuidado humanizado e a autonomia do 

paciente. 
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